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 Resenha

“Pedro, você não vem brincar?”, perguntam seus pais, sua irmã, 

seus amigos, seus avós. “Já estou brincando”, responde o meni-

no, o olhar absorto nas telas do celular, tablet ou videogame. Os 

jogos eletrônicos tornam o garoto alheio e quase indiferente às 

possibilidades do seu entorno: aos outros mundos que as brin-

cadeiras podem fazer surgir em meio ao jardim, à banheira, ao 

pátio do colégio. O olhar vidrado na tela faz com que a interação 

com os outros, incluindo as pessoas queridas, torne-se limitada, 

apesar dos insistentes convites para brincar. Apenas no final do 

livro, seus avós conseguem retirar o garoto de seu torpor quase 

hipnótico, lembrando-o de que as brincadeiras fora da tela podem 

ser mais surpreendentes, dinâmicas, prazerosas e imprevisíveis.
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 Depoimento

De Maria Fernanda Silva Pinto,  
professora e mãe

– Mãe, por que ele não tem cor? 

Foi depois de um dia cheio de teletrabalhos 

adultos e de “tele-entretenimentos” infantis que 

nos sentamos juntinhas na cama para conhecer 

Pedro. Minha voz rouca demonstrava certo cansa-

ço, enquanto minha pequena parecia ter o corpo 

entediado, um tanto acostumado à perda da rua 

e da praça em que parávamos na saída da escola. 

Aliás, da escola mesmo ela pouco se lembra. Quan-

do Dandara se põe a falar do passado, o que vai 

brotando do chão da memória são as gostosuras 

do espaço de brincar em que passava boas tardes. 

Ainda não juntei coragem para lhe contar que o es-

paço já não existe mais. Esses tantos pensamen-

tos desfilaram na minha cabeça em centésimos de 

segundo ao vê-la apontar para Pedro, uma criança 

fofa e cinza. 

– Por que só ele não tem cor, mãe?

Confessei a ela que demorei um pouco para 

encontrar Pedro na capa do livro. Dandara refor-

çou que o menino parecia mesmo apagado, meio 

deslocado junto de tantas fantasias, brincadeiras 

e sorrisos. 

Estava posto o problema: o que poderia ter rou-

bado a cor de Pedro?

Logo foi ficando claro que Pedro estava enre-

dado pelos encantamentos mágicos da tela de um 

celular. Dandara, que bem gosta de explorar uma 

telinha, logo se indignou ao vê-lo dispensar um belo 

banho de banheira:

– Ele só pode estar hinopitiza... hitinopitizado... 

não, como fala?

A risada preencheu o quarto enquanto a peque-

na ia passando as páginas, vendo tudo que Pedro 

perdia. De repente, concluiu:

– Ele está brincando, mas só com os dedos! O 

corpo dele não brinca, nem a fantasia dele brinca. 

Acho que ele perdeu o sol. 

Quanta poesia cabe em uma criatura? Um bri-

lho me aqueceu por dentro e permitiu que eu não 

estragasse aquele momento especial tentando dar 

lições sobre as telas e seus problemas. Respirei e 

calei-me.

Ficamos ali saboreando a história, vendo como 

os avós são mesmo criaturas de outro mundo, ca-

pazes de salvar as crianças de qualquer feitiço. 

Dandara especulou que a força dos avós devia 

O alheamento do protagonista de Pedro, você não vem brincar? é 

compartilhado por adultos e crianças da sociedade contemporânea, 

que passam boa parte das horas do dia interagindo com aparelhos 

eletrônicos. Smartphones e aparelhos afins confundem as noções de 

presença e ausência: durante a maior parte do livro, Pedro, muito 

embora esteja no mesmo espaço que os outros personagens, per-

manece alheio, preso ao espaço virtual da tela. Ainda que a tecno-

logia se proponha, em teoria, a facilitar a comunicação, na prática 

ela muitas vezes acaba sendo um obstáculo para a conexão com as 

pessoas com quem se está no momento presente. As ilustrações 

de Rocio Bonilla traduzem de forma bastante precisa essa desco-

nexão entre o garoto e o restante do espaço: ele aparece cinzento, 

enquanto os outros personagens são retratadas em cores. 



vir dos chocolates que eles sempre guardam pela 

casa ou talvez dos cafunés feitos naquela hora de 

descanso após o almoço. 

Conversamos sobre a ausência e sobre a pre-

sença. Dandara considerou que o celular também 

pode curar a saudade, encurtando as estradas que 

levam à casa da avó ou as distâncias da prima do 

interior. E é bem verdade que, mesmo sem dominar 

a leitura, a pequena já é mestra na arte das chama-

das de vídeo e ensaia verdadeiros podcasts sobre 

os mais engenhosos temas. 

Foi assim que combinamos de fazer das telas 

um caminho para o encontro. Combinamos também 

de brilharmos sempre o sol de dentro, mexendo o 

corpo e a fantasia, nem que seja por um minutinho 

do dia ou um instantezinho da noite – até que os 

encontros possam nos abraçar de novo, sem me-

dos e sem máscaras.
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